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Doce de leite 

Viçosa é avaliado 
como o melhor 

do Brasil 

O doce de leite Viçosa, 
produzido na UFV pela Fun- 
dação Arthur Bernardes (Fu- 
narbe), conquistou, pela 
quinta vez, o prêmio de me- 
thor do Brasil no 28º Con- 
curso Nacional de Produtos 
Licteos. 
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Expoalto 2011 oferece cursos para 
a comunidade do Rio Paranaiba 

Entre os dias 30 de agosto e 3 de setem- 
bro foi realizada a Il Exposição e Conferéncia 
Agropecudria do Alto Paranaiba (Expoalto 
2011). Os grandes temas do evento, que con 

rene Moria Cordaso, foi 

tou com cerca de duas centenas de partici- 
pantes, foram abordados em diversas ativi- 

dades expositivas e praticas. 

Diversas festividades mar- 
caram o 85° aniversario de 
fundação da Universidade Fe- 
deral de Vicosa e os 50 anos 
dos cursos de pos-graduagdo, 
iniciativa pioneira da UFV no 
Brasil. As celebrações deram 
énfase para as atividades soci- 
oculturals, tais como espeticu- 
fos musicals, exposições de pin- 
turas e fotogréficas, além da 
sessão solene, que reuniu a co- 
munidade para rememorar fa- 
tos histéricos e prestar home- 
nagens a diversos profissionaís 
que ofereceram sua contribui: 
30 na trajetoria vitoriosa da 
Universidade. 

0 Jornal da UFV circulou, 
no dia 28, em edicdo espe 
cial comemorativa do 85° 
aniversario da Instituicdo e 
do cinquentendrio da pós 
graduação. 

Universidade comemora o 
85° aniversario de fundacao e os 

50 anos da pos-graduacao 
Confira os principais 

eventos culturais em co 
memoracao ao 85 anos 
da UFV, na pagina 5 des 
ta edição, e no blog: 
ufvB5anos.blogspot.com 

alista José Paulo Martins 
foi o orador da solenidade « 

ecebeu a Medaiha José Valentino 
da Cruz por completar 10 anos de 

o1 prestados & UFV. 

UFV prepara Simpósio de 

Integracao Académica 
Esta sendo organizado pela 

Universidade Federal de Vicosa 
o tradicional Simpésio de Inte 
gração Académica (SIA). O even 
to acontecerd entre os dias 17 e 
22 de outubro e estão incluidas 
em sua programagao: palestras 
semindrios, encontros, mesas 
redondas, apresentacio de tra 
balhos (painel e oral), minicur 
sos, oficinas, exposicoes e fei 

ra do conhecimento 
0 SIA busca a int 

trabalhos desenvolvidos em ini 
ações académicas nas modalida 
des de pesquisa, ensino e ¢ 

ração 

são, sendo realizado por mi 
ação conjunta das Pro-Reitorias 
Pesquisa e Pos-Graduacéo, 
Extensio e Cultura, e de Ensino, 

Para obter mais inform: 
sse: www.sia.ufv.b: 

Plano de Gestão em debate 
Integrantes da administração participaram, no periodo 

de 1° a 8 de julho, de evento no qual se discutiram as rea 
lizações em curso na Universidade. O debate foi centraliza 
do no ciclo de planejamento do periodo de 2012-2015 e do 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
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AGENDA 

V Congresso UFV de Administração e 
Contabilidade 

Durante os dias 14, 15 e 16 deste més, 
sera realizado o V Congresso UFV de 
Administracao e Contabilidade. O even- 
to, organizado pelo Departamento de 
Administração e Contabilidade da UFV, 

terd como tema “Perspectivas da in 
terdisciplinaridade na Gestão” e acon- 
tecerá no Espaço Académico-Cultural 
Fernando Sabino. Fazem parte da pro- 
gramagao: palestras, minicursos, expo 
sições e apresentacdo de trabalhos 
clentificos. As inscrições para os inte- 
ressados em participar do Congresso 
podem ser feitas até o dia 13 de se- 
tembro  pelo site  http:// 
www.dad.ufv.br/congressodad. Mais 
informacées podem ser obtidas pelo 
telefone: (31)3899-1590 

| Encontro de Pesquisadores do 
Observatério Da Educação do Campo - 

Didlogos Internúcieos 

0 encontro, que trabalha com os in- 
ternúcieos da Universidade Estadual de 
Minas Gerats (UEMG) e das universidades 
federais de São Jodo Del Rei (UFSJ) e Vi 

cosa (UFV), sera realizado entre os dias 
14 e 16, e envolve professores universi- 
tários, pesquisadores, estudantes de gra- 
duação e pós-graduação, extensionistas, 
representantes dos movimentos soclals 

e populares, dentre outros. Serdo dis- 
cutidos durante o evento os seguintes 
temas: alternâncias educativas, letramen- 
10 & educação de jovens adultos. Para 
obter mais informações, entre em con- 

tato pelo telefone: (31) 3899-1649 

1l Seminario Nacional Praticas Sociais, 
Narrativas Visuals e 
Relacbes de Poder 

Dos dias 20 a 22 deste més aconte- 
cerd na UFV o Il Seminário Nacional Prá- 

ticas Sociafs, Narrativas Visuais e Rela- 
ções de Poder: visdes contemporâneas. 
Promovido pelo Departamento de Histo- 
ria da Universidade, o Seminario tem 
como pablico-alvo estudantes de gradu- 
ação e pos-graduacdo, pesquisadores e 
professores do ensino médio. O evento 

contará com a participação de profes- 
sores e pesquisadores de diversas insti- 
tuigbes do ensino superior, tendo o in- 
tuito de debater a cultura, relações de 
poder e a histdria urbana. Para maís in- 

formagdes, envie um e-mail 
para seminarioufv2011@yahoo.com.br 

M Simpósio Brasileiro de 
Agropecuária Sustentável 

Com a temática “Uso de Tecnologias 
Limpas e Agroenergia”, o lll Simpósio Bra- 
sileiro de Agropecuaria Sustentavel (SIM- 
BRAS) acontecera de 22 a 24 de setem- 
bro na UFV, e contara com a presenca 
de pesquisadores de renome nacional 
e Internacional e de diretores dos mi- 
nistérios do Desenvolvimento Agrário e 
da Agricultura, Pecudria e Abastecimen- 
to. Mais informacdes sobre o Simpósio 
podem ser obtidas pelo site http:// 
www.simbras-as.com.br 

Atualidades em Fitopatologia - 
Avanços e Perspectivas no Manejo de 

Doenças de Plantas 

0 Grupo de estudos avançados em fi- 
topatologia (GEAFIP) e o Departamento de 
Fitopatologia da Universidade irão promo- 
ver, o Simpósio voltado para alunos de 
cursos de graduação e pós-graduação, 
técnicos, pesquisadores e professores 
que atuam na drea. O objetivo do evento 
é contribuir para uma melhor compreen- 
são do cenário atual de manejo de doen- 
ças de plantas. O Simpósio será realizado 
a partir das 16h30 do dia 3 até o dia 7 de 
outubro no Espaço Acadêmico-Cultural 
Fernando Sabino. Mais informações pelo 
telefone: (31) 3899-1113 

Lançamentos de Livros 
Diversos membros da Universidade 

lançaram publicacdes recentemente. 
Confira, abaixo, alguns dos livros que pas- 
saram a estar em circulação. 

Sarau literário é marcado por obras 
de servidor aposentado da UFV 

A realização de um sarau literdrio ser- 
viu de palco para o lancamento dos livros 
“Contos sem estilo”, “Primeiras pessoas”, 
“Um conto e outros” e “A turma”, do 
escritor Júlio Paixão, membro da Acade- 
mia de Letras de Vicosa (ALV) e funcioná- 
rio aposentado da UFV, onde atuou du- 
rante vários anos na area cultural. O 
evento, com a participação de dezenas 
de intetectuais, familiares e admiradores 
do autor, aconteceu em maio, na sede 
da Aspuv, na Vila Giannetti. 

“Umas & Outras” de Wantuelfer 
Gongalves 

Outro lancamento literdrio ocorreu 

em junho, quando chegou ao mercado 
0 livro “Poemas Insólitos - Fotopoemas”, 
do professor do Departamento de Enge- 
nharia Florestal, Wantueifer Gongalves, 
também membro da ALY. Com vasta obra 
produzida, o autor val da literatura in- 
fantil engajada aos versos satiricos, sem- 
pre focando a dignidade da pessoa hu- 
mana e a preservacio ambiental, 

A obra, uma publicação independen- 
te, feita de forma artesanal, contém po- 
emas tendo fotografias como inspiração 
ou ilustração da ideia. Trata das cenas 
do cotidiano brasileiro, abordado com 

um tempero Gnico, que vai do nonsense 
à mordacidade catartica de um obser- 
vadar atento e engajado. 

Mais informações sobre os 
lvros: www.alv.org.br, w.goncavéufv.br ou 
(31) 3891-5810. 

Melhoramento de Plantas conta 
com lançamentos de livros de 

professores da UFV 

Professores do Departamento de Fi- 
totecnia da UFV realizaram lançamentos 
de três livros, considerados relevantes 
para a comunidade científica nacional, 
na 6º edição do Congresso Brasileiro de 
Melhoramento de Plantas. O evento ocor- 
reu entre os dias 1° e 4 do último més e 
reuntu mais de mil participantes do Bra- 
sil e do exterior, 

Foram lancados os seguintes livros: 
“Melhoramento de Plantas para Condi- 
ções de Estresses Abléticos”, do profes- 
sor Roberto Fritsche-Neto; “Milho Blo- 
fortificado” e “Plantas Geneticamente 
Modificadas”, do professor Aluizio Borém, 

Obras lançadas duronte o evento 

Livro Biometria Aplicada ao 
Methoramento Genético 

O professor do Departamento de Bi- 
ologia Geral, Cosme Damião Cruz, lancou 

o livro "Biometria Aplicada ao Melhora- 
mento Genético”. O lancamento foi rea: 
lizado no saguão da Biblioteca Central, 
durante o coquetel de encerramento do 

1%, Ciclo de palestra sobre Diversidade 
Genética da UFV, realizado no dia 27 de 
junho. 

De acordo com o professor Cosme, o 

livro conta com o apoio da Fapemig e 
trata dos principios biométricos envolvi- 
dos na analise da diversidade genética a 

partir de informações de diversas natu- 
rezas, seja fenotipica ou molecular. “A 
obra apresenta ampla abordagem de 
como analisar e processar dados para fins 
de estudo da diversidade, diferenciacao, 
fixagao e estruturacdo da variabilidade 
fenatipica e genotipica, com os mais di- 
ferentes propositos”. 

Além do docente da UFV, a obra con- 
ta com a autorla do professor da Uni- 
versidade Federal do Amazonas (UFAM), 
Fábio Medeiros Ferreira, e do profes- 

sor da Universidade Federal de Roraima 

(UFRR), Luiz Alberto Pessoni 

Por Sabrina Arelas 

Professor Cosme Damido durante o 
tançamento 
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Doce de leite Viçosa, mais uma vez, o melhor do Brasil 
O doce de leite faz 

parte de diversificada 
linha de produtos lac- 
teos da Funarbe, pro- 
cessados no campus 
da UFV e comerciali- 
zados em vários pon- 
tos do Brasil. 

0 doce de leite Viçosa, 
produzido na UFV pela Fun- 
dação Arthur Bernardes (Fu- 

narbe), uma das referênci- 
as gastronômicas da cidade, 
foi apontado, mais uma vez, 
como o melhor do Brasil, no 

Concurso Nacional de Produ- 
tos Lacteos, realizado du 

rante o 28° Congresso Naci 
onal de Laticinios, que acon- 
teceu em Juiz de Fora, de 11 
a 14 de julho. A promogao foi 
do Instituto de Laticinios 

Candido Tostes e da Empre- 
sa de Pesquisa Agropecuaria 

de Minas Gerais (Epamig) 
O presidente da Funarbe, 

professor Daniel Marcal de 
Queiroz, comemorou o resul 
tado do concurso, acentuan 
do que a conquista é o re- 
sultado do trabalho dos pes- 
quisadores e de todos os 
demais profissionais envol- 
vidos na producao, com sua 
reconhecida capacidade téc- 
nica, utilizando as melhores 
tecnologias para processar 

matérias-primas de prímei 
ra linha, sempre contado 
com o imprescindivel apoio 
da UFV. Coma destaca o pre 
sidente da Fundação, a Fu 
narbe vem participando do 

concurso h 12 anos e o pro- 
duto, desde então, sempre 
esteve entre os trés primei 
ros colocados e, em cinco 

ocasides, conquistou a pri 
meira colocacio. 

Além do doce de leite Vi 
cosa, produtos fabricados 
por empresas de todo o Pais 
participam do certame. Na 
categoria Doce de Leite Pas 
toso, o segundo lugar fol 
conquistado por Laticinios 
Vimilk, de Perddes, e o ter. 

0 aninclo do resultado do concurso, durante o Sala Especial 

ceiro, pela empresa Laticini 
os Boa Nata, de Pouso Alto. A 

disputa foi dividida em dez 
categorias: Queijo Prato 
Queijo Gouda, Queijo Provo 
lone Curado, Queifo Parme: 
são, Queijo Reino, Requeijao 
Cremoso, Doce de Leite Pas 
toso, Queijo Gorgonzola 
Queijo Minas Padrao e Des 
taque Especial. Os produtos 
foram avaliados por um gru: 
po de juizes experientes, que 
atuam em universidades, ser 

vigos de inspeção federal, 

estadual e municipal, além de 
técnicos das Indistrias. A 
avaliação foi baseada nos cri 
térios: aspecto global, cor, 
textura, odor, aroma, sabor 

e consisténcia, 
Dentre os vencedores, 

cinco fabricantes são sedia 

dos em Minas Gerais: Latici- 

nios Funarbe, Lucca, Cooper 
vap, Queijo Cruzilia e Tiro 

lez. Os destaques dos outros 
estados foram: Produtos da 
Vaca, da Bahia; Latco, do Pa 
rana; e Laticinios DaRolt, de 
Santa Catarina. 

A conquista do prémio foi 
anunciada durante o progra 
ma Sala Especal, exibido ao 
vivo pela TV Vicosa, no dia 15 
de julho, durante a 82* Sema 
na do Fazendeiro. O progra- 
ma, ancorado pelo apresenta 
dor José Gouveia da Silva, 
teve a participacio da reito 
ra da UFV, professora Nilda de 
Fatima Ferreira Soares; do 
vice-reitor, professor Deme 
trius David da Silva, que já 
ocupou o cargo de diretor-pre 
sidente da Funarbe; e do pro- 
reitor de Extensão e Cultura, 
professor Gumercindo Souza 
Lima, coordenador geral da 
82" Semana do Fazendeiro. 

Por José Paulo Martins 

Professor Novais recebe prémio nacional de 
mérito em Ciéncia do Solo 

0 professor do Departa 
mento de Solos da UFV e edi 
tor-chefe da Revista Brasilei 
ra de Ciéncia do Solo (RBCS), 
Roberto Ferreira de Novais, 
foi contemplado com o Prémio 
Antonio Carlos Muniz de Ci- 
éncia do Solo 2011, A premia- 

ção foi concedida pela Socie 
dade Brasileira de Ciéncia do 
Solo, durante o Congresso Bra 
sileiro de Ciéncia do Solo re- 
alizado em Uberlândia no ini 
cio deste més. A premiagao é 
dada as pessoas que contri 
buem de forma extraordiná: 
ria para o avanco da Ciéncia 

do Solo no Brasil. 
0 professor Roberto Fer 

reira de Novais foi indicado 
pelo Departamento de Solos 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul para rece- 

ber a premiacao. A Socieda 
de Brasileira de Ciéncia do 
Solo esta sediada na UFV 
desde 1997. Além de editor 
chefe da RBCS, o professor 
é também o mentor das sete 
edigbes de Topicos em Cién- 

cia do Solo e de quatro livros- 

textos em ciéncia do solo 
que são utilizados em todos 
o5 cursos de ciéncias agrari 
as no pais. 

A premiacdo, segundo 
correspondéncia enviada ao 
agraciado, reconhece e agra- 

dece seu empenho como pro- 

fessor do Departamento de 
Solos da Universidade Fede 
ral de Vicosa ha mais de 40 
anos. O oficio da SBCS diz 
ainda que: “acreditamos ser 

ele também o porta-voz das 
centenas de pesquisadores e 

agronomos que hoje atuam 
em todo o Brasil e dos quais 
foi mestre e orientador. Suas 

notáveis contribuigdes aos 
estudos de fertilidade do 
solo o tornam referência na 
pesquisa brasileira. Sua pro 
dução científica e carreira 
acadêmica brilhantes já o 
fariam dignos do prêmio, 
mas sua dedicação e entusí 
asmo à frente da RBCS o tor 
nam ainda mais merecedor 

da premiagao que deve 
prestigiar pessoas que estão 
a frente do seu tempo. Re 
conhecemos que seus meéri 
tos clentificos foram deci: 

sivos para que a sede da 
SBCS migrasse de Campinas 
para Viçosa, em 1997 e sua 
atuacao firme e competen 
te & frente da RBCS foi e é 

decisiva para que esta Revis 
ta clentifica alcancasse o 
prestigio que hoje tem. Des 
tacamos ainda seu empenho 
€ entusiasmo na condução da 
produgdo editorial da SBCS, 
notadamente no incentivo à 

produção dos livros-texto e 
Topicos em Ciéncia do Solo 
que divulgam e colaboram 

para o avanço da cléncia do 
solo no Brasil” 

Por Lea Medeiros 
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PESQUISA 

Pesquisa da UFV em biocombustiveis: técnica de 
cultivo racional aumenta a precocidade da macauba 

Pesquisas realizadas na UFV fazem com que as plantas cheguem mais cedo a fase de producao 

A demora em obter a primeira 
colheita sempre foi um dos gar 
galos na cultura da macaiba, uma 
das mais promissoras fontes de 
matéria-prima para a produção 
de blocombustiveis, dentre ou- 
tros itens. Essa limitação acaba 
de ser superada por pesquisado 
res da Universidade Federal de Vi 
çosa, que desenvolveram técni 
cas para o manejo racional da la- 
voura, aumentando a precocida: 
de das plantas, Com Isso, avalla o 
pesquisador Sérgio Yoshimit 
Motolke, profes 

mento de Fitotecnia da UFV, o 
produtor que optar por essas téc 
nicas de cultivo podera anteci 
par em dois anos a colheita, com 
influéncia direta na viabilidade 
econômica da cultura 

Na natureza, informa o pro: 
fessor Sérglo Mototke, uma plan 
ta de macaúba pode levar mais de 
uma década para iníciar sua pro. 
dução. Com base em observações 
feitas peta Epamig, nos anos 80 
do século passado, à expectativa 
para 0 fnicio da produção de co- 
cos em cultivos racionals era de 
seis anos após o plantio das mu 
das no campo, 

Em experímentos conduzidos 
pela equipe da UFV, as primeiras 
mudas obtidas a partir de semen 
tes pré-germinadas (técnica de 
senvolvida pelos próprios pesqui- 
sadores) completam três anos em 
outubro próximo. Observações 
reatizadas no nicio do mês pas 

sado, o3 pesquisadores constata 
ram que as plantas já atingiram a 
maturidade sexual, emitindo as 
primeiras espatas, que darão ol 
gem aos cachos. 

Vantagens da macaúba em 
relação a outras fontes 

Palmeira encontrada em gran 
des áreas do cerrado brasileiro, 
a macaúba proporciona aíta pro 
dutividade de óleo comparado à 
que se obtém com outras oleag 
nosas. A produção pode variar de 
2,5 mi a 6 mil quilos de óleo por 
hectare, dependendo do material 
genético, dos tratamentos silvi 
culturals e da densidade de plan 
tio. Para que se tenha idéia do que 
1350 representa, a produção da 
soja é de cerca de 500 a 600 quilos 
de óleo vegetal por hectare. 

Um dos entraves mals sérios 
para a produção comercial fof a 

Nas modas plantadas no pétio do Acrotech nota-se o surgimento das bainhas, onde se encontram os futuros cochos 

domesticação da palmeira, explo: 
rada de forma incipiente, há ge 
ráções, pelas populações serta 
nejas. O passo inicial foi o desen 
volvimento da técnica de germi 
nação em taboratório par pesqui 
sadores da UFV, rompendo a cha 
mada dormência da capacidade 
reprodutiva da macaúba, relata 
o professor Sérgio Motoíke. 

A germinação natural da se. 
mente da palmeira é pobre, al 

ndo no máximo 3%, ens 
o pesquisador. A técnica d 
volvida na UFV consiste em um 
conjunto de sete tratamentos e 
eleva a taxa de germinação pm 
80%. “O produto dessa técnica é 
a semente pré-germinada, qu 
tem potencial de estabelecimen 
to superior a 90% em viveiro”, 
afirma o professor Sérgio. A têc 

Etopas do processo de produção de mudas 

nica foi patenteada peta UFV, que 
assinou convênio de transferên 
cia de tecnologia e concedeu |i 
cença à Acrotech, para que pu 
desse utilizar comercialmente o 
processo, mediante recolhimen. 
to de royalties. A Acrotech Se 
mentes e Reflorestamento é uma 
empresa parceira da UFV na 
produção de sementes pré-ger 
minadas de macaúba. 

As pesquisas estão voltadas 
para o desenvolvimento da prí 
meira variedade de polinização 
aberta de macaúba, o que deman- 
dará oito anos de experimentos. 
© projeto tem o objetivo de pro 
duzir 8 milhões de sementes sele 
clonadas, de qualidade genética 
conhecida. 

Por José Paulo Martins 

Producéo de energia na fazenda com a utilizacdo de alcool combustivel 
Estd cada vez mais vidvel a produção de energia nas fazendas, utilizando matéria-prima disponivel e tecnologia ao alcance do produtor rural 

A utilização de alcool combu 
tivel para a geração de energia 
létrica é tema de estudos que 

vêm sendo realizados na UFY. 
Essa atividade de pesquisa deu 
origem a uma dissertação e a u 
tese, como ocorreu no mestrado 
da professora Roberta Martins 
Nogueira, da Universidade Fede. 
ral de Mato Grosso, e, acontece 

0 professor Juarez oo lado da 
coluna utilizada para destilar o 

álcool na fozends 

agora, com o trabalho da douto- 
randa em Engeaharia Agrico 
Kátia Solis, professora da Univer 
sidade da Costa Rica. Ela vem re. 
alizando experimentos na 
sob orientação dos professores 
Juarez de Souza e Silva e Roberto 
Precci Lopes 

Como informa o professor Ju 
arez, que atua como docente vo- 
untario no Departamento de En. 
genharia Agricola da UFY, o tra 
balho da pesquisadora costarri 
quenha está tendo como foco es 

pecial o s 
para fa 

primento de energia 
© comunidades ru. 

rais localizadas em regides fsola 
das, substituindo o Gleo diesel para 
movimentar máquinas e equipa: 
mentos. Ele salienta que a utiliza. 
30 do álcool para a obtenção de 

ergia elétrica é vantajosa sob 
todos os aspectos, contribuinda 
para a geração de renda e para o 
bem-estar das famílias beneficia 
das, além de viabilizar a exten 
são de programas sociais do go 
verno nessa area 

Equipe envoivida nas atividades do projeto 

A equipe liderada 
pelo professor Juarez 
desenvolveu um mé- 
todo fácil e barato 
para que o produtor 
rural possa produzir 
seu próprio átcool 
combustivel na fa 
zenda, passando a0 
largo das variações 
de prego do combus- 
tivel nos postos de 
abastecimento, ao 
sabor dos humores do 
mercado. O custo 
05 equipamentos ¢ acessivel e se 
© tazendeiro já produz aguarden: 
te, 05 custos de Implantação de 
uma minidestitaria - ficam ainda 
mais atraentes 

Com 0 dicool disponivel, o passo 
seguinte é sua utilizaçõo como com 
bustivel para um motor que movt 
menta um gerador de eletricidade, 
suprindo plenamente as demandas 
da propriedade. O conjunto motar 
gerador está disponivel no merca 
do € seus custos são amortizados 
em curto espaço de tempo. 

Para desenvoiver as pesquisas 
nessa área, o professor Juarez 

A pós-graduando Kátie Solis e o professor 
Juarez fazem demonstração do funcionamento 

do confunto 

conta com recursos da Fundação 
de Amparo & Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig) e do site 
Pós-Colheita. Além da professora 
Kátia Solis, atuam nas pesquisas e 
experimentos os professores Ro- 
berto Precci Lopes, do Departa- 
mento de Engonharia Agricola, & 
José Tarcisio de Resende, do De 
partamento de Engenharia Elétri 
ca; e a bolsista de iniciação clenti- 
fica Gianey Fernandes da Silva, da 
área de Engenharia Elétrica. 

Por José Poulo Martins 

:



Para comemorar os seus 85 anos, a Universidade Federal de Viçosa programou diversas atividades. 
Confira um panorama dessas atrações culturais, abaixo. 

ViJazz & 
Blues 

Festival 
Nos dias 18 

€ 19 de junho 
a Universidade 
recebeu perso 
nalidades musi 
cals de renome 
nacional e in 
ternacional 
para a 4 edicao 
do já tradicio 
nal festival 

Exposição de fotografias 
“Da ESAV a UFV” 

Exposição contou a historia da Universidade 
por meio de fotos de seus trés periodos (ESAV, 
UREMG e UFV) . As fotografias representam ima 
gens de eventos marcantes retirados da colação 
do Acervo Central e Historico da Universidade. 

Exposicdo de pinturas 
“Da ESAV a UFV” 

Foi aberta, no dia 25 de agosto, a mostra “Da 
ESAV & UFV - Um olhar de Valéria Vidigal. A 
exposicao trata das diversas épocas da Univers| 
dade desde a sua criacho e ficará aberta para vi 
sitação até o dia 9 de setembro na saguão da Bi 
blioteca Central 

Orquestra Sinfénica de Minas Gerais 
A apresentacdo da Orquestra Sinfonica de Mi 

nas Gerais, no dia 27 de agosto, fol um dos even 
tos mais marcantes dos 85 anos da UFV. 

Ladrilho, Ladrilhando e Brincando 
No dia 16 de agosto, a mostra trouxe alunos 

de escolas públicas da cidade para se apresen 
tarem no Fernando Sabino. O trabalho foi fruto 
das oficinas realizadas pelo projeto “Educação 
em Artes 

Minas ao Luar 
Seresta do projeto Minas a0 Luar trouxe Saray 

Brasileiro e Sanduka para animar a noite do sá 
bado, 6 de agosto, na Praga da Integração das 
Quatro Pilastras 

Espetaculos de Dança 
0 curso de Dança comemorou o aniversario da 

Universidade com uma série de espetaculos. A Cla 
Kleber Damaso apresentou o espetaculo “Perfu- 

me para Argamassa” e a instalacao in 
to Incolo 

ativa 
mbém foram apresenta: 

dos os espeticulos “Danca Coral”, do grupo Dan 
cidade Vicosa Rosas Nao Falam”, do Curso 
de Dança da UFV. 

Exposicdo “O que é a Quimica?” 
Exposicao preparada pela Sociedade Brasileira 

de Quimica, em parceria com o Museu da Vida Fi 
ocruz, divulgou os beneficios da ciéncia e da qui 
mica para a sociedade com uma abordagem prati 
ca e cotidiana. 

Exposição Mulheres na Ciência 
Exposta no Centro de Vivéncia, durante o mês 

à exposição contou historias de mu 
Iheres que deram importantes contribuições para 
de agosto, 

a quimica 

o 
¥ 

f -—'pg.&º.-: 

Coral Voix-la 
A apresentacio do coral, ligado ao Departa 

mento de Letras 
de agosto e 
misicas em diversos idiomas, 
glês, hebraico e portugués. 

como: francês, 

da UFV, foi realizada no dia 23 
contou com a interpretação de 15 
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Teve Inicio no dia 
30 do último més, a Il 
Exposicao e Conferén- 
cla Agropecuaria do 
Alto Paranaiba (Expo- 
alto 2011). O evento 
este ano tem como 
principal objetivo 
manter o agronegocio 
regional atualizado e 
competitivo através 
da disseminagao do 
conhecimento técnico 
e clentifico, da reali- 
zação de negocios, 
além de oferecer es- 
paços para as reunides 
de forgas do setor pro- 
dutivo. A Expoalto é 
uma fniciativa da Uni- 
versidade Federal de 
Vigosa - Campus de Rio 
Paranaiba - em parce- 
rla com diversas coo- 
perativas, associa- 
ções, sindicatos ru- 
rais, prefeituras, ins- 
tituíção governamen- 
tais, e organizagdes 
relacionadas com o 
agronegocio. 

A programacio da Expo. 
alto foi realizada até o dia 
3 deste més, no Campus da 
UFV em Rio Paranaiba, com 
palestras e cursos de curta 
duracao, clinica tecnológica 
e “dias de campo”, focados 
em quatro eixos principais: 
Horticultura, Grandes Cultu 
ras Anuais, Pecuiria e Ca 
feicultura. Paralelamente, 

regional do Rio Paranaiba 

ocorreram exposicdes de 
méquinas e equipamentos, 
e de servigos, nas instala- 
ções montadas no campus 
da UFV em Rio Paranaiba, 
além de eventos sociocultu- 
rais e de lazer. 

A cerimonia de abertura 
da Expoalto 2011 ocorreu na 
manhã do dia de 30 agosto 
em sessão solene presidida 
pelo vice-reitor da UFV, pro- 
fessor Demetrius David da 
Sitva, com destaque para a 
palestra inaugural, proferi- 
da pelo secretario adjunto 
de Ciéncia, Tecnologia e En- 
sino Superior de Minas Ge- 
rais, Evaldo Ferreira Vilela. 
0 secretario falou sobre o 
tema “Ciéncia e Tecnologia 
€ Inovação para a Produção 
de Alímentos para o Mun- 
do”, e destacou ainda que a 
inovação se caracteriza pela 
incorporação de novos pro- 
dutos e processos, atuando 
no atendimento das deman- 
das de mercado e na solução 
de problemas sociais. Para 
ele, a atual conjuntura repre- 

senta ótima oportunidade 
para inovar ja que o mundo 
busca alimentas e servicos, 
mas é necessiria a prepara- 
Ção para isso e a existéncia 
de condições para tanto. 
Como garantiu Evaldo, a so- 
lução está na educação e na 
capacitacio de recursos hu- 

manos, além da disponibili- 
dade de recursos financeiros 
para Investimento. 

Durante a cerimônia de 
abertura, o diretor do cam- 

pus da UFV em Rio Paranai- 
ba, professor Luciano Baião 
Vieira, falou sobre o grande 
significado do evento em 
uma regido aonde o agrone- 
gócio é um dos mais desen 
volvidos no Brasil, e agrade- 
ceu a participação dos diver- 
sos parceiros na iniciativa, 
destacando, especialmente, 
a Prefeitura Municipal de Rio 
Paranaíba. Para o diretor do 
Campus, a Expoalto é a ex- 
pressão, nesta parte de Mi- 
nas Gerais, da tradição da 
UFV em atuar fortemente no 
ensino, na pesquisa e na ex- 
tensdo universitaria, em es- 

treita ligagdo com o setor 

produtivo e com a comuni- 
dade em geral. O prefeito de 
Rio Paranaiba, Jodo Gutem- 
bergue, apontou a UFV como 
fator diferenciado no pro- 
gresso do municiplo e da re- 
gião, falando sobre os diver- 
sos aspectos positivos da 
Interação entre a Universi- 

dade e o Municipio. O vice- 
reitor, professor Demetrius 
David da Silva, falou sobre a 
UFY, que comemora 85 anos 
de sua fundação e 50 anos 
da pós-graduação no Brasil 
esta iniciada em Vigosa. 
Também fez referéncias po- 
sitivas a expansdo da Uni 
versidade, como a criação de 
novos campi, e as parcerias 
produtivas que vém sendo 
mantidas com a Prefeitura, 
organizacdes e entidades da 
regido do Alto Paranaiba. 

A mesa de honra da ceri- 
móônia, além dos oradores e 

do conferencista, teve a 
presenca do presidente da 
Camara Municipal de Rio Pa- 
ranaiba, Ney Garcia; do ge 
rente regional da Emater-MG 
em Patos de Minas, Sérgio 
Glicério Martins, represen- 
tando o secretario de Agri- 
cultura, Pecudria e Abaste- 
cimento de Minas Geraís, 
Elmiro Nascimento; da as- 
sessora especial da Pro-Rel- 
toria e Extensdo e Cultura, 
Regina Célia Pereira da Sil 
va, representando o pró-rei- 
tor Gumercindo Souza Lima; 

M3 

onstaram na pro- 
gramação —do 
evento os se- 

guintes temas: Mane- 
jo sustentavel de do- 
enças em hortaliças; 
Manejo integrado do 
mofo branco; Inova- 
ção tecnológica para 
agregação de valor; 
Produção intensiva de 
carne e leite a pasto: 
uma realidade para pe- 
quenas, médias e 
grandes propriedades; 

e da responsavel pela Dire- 
torla de Extensão e Cultura 
do Campus de Rio Paranai- 
ba, professora Jaqueline Pe- 
reira Dias. 

A realizacio da Expoalto 
2011 foi promovida com o 
apolo das Prefeituras Muni 
cipais de Rio Paranaiba e São 
Gotardo e da Policia Militar 
do Estado de Minas Gerais, 

em parceria com o Sebrae- 
MG, Sekita Agroegocios, Syn- 
genta, Cooxupé e CTBC. 

Por José Paulo Martins 

Público presente na abertura da Expoaita 

e Café: tecnologias 
para a sustentabilida- 
de da cafeicultura do 
cerrado. A Casa dos 
Prefeitos realizou o 
seminario “Desafios da 
gestão municipal e do 
desenvolvimento regi- 
onal”. As clinicas tec- 
nolégicas, com atendi- 
mento personalizado 
aos participantes do 
evento, foram promo- 
vidas em parceria com 
o Sebrae-MG. 
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Semana do Produtor Rural em Florestal promove cursos e atividades culturais DAUFV 

gos Ribeiro de Oliveira garante serem S 
A 42° edigdo da Neto; a assessora especial o seu forte 

Semana do Produtor — da reitoria, Regina Célia Boa parte dos 
Rural, realizada de — Pereira da Silva, eoprefeir produtos 
18 a 22 de julho, na — to de Florestal, Derci Alves — aprendeu a fa 
UFV Campus Flores- — Ribeiro Filho zer nos cursos 
tal, superou as ex- Para o prefeito, a Sema- da Semana do 
pectativas, segundo o na do Produtor Rural é fun-  Produtor, que 
chefe da Divisdo de damental para a qualifica- frequenta ha 
Extensio e Cultura, ção profissional: “Varias 10 anos 
professor Osvaldo pessoas exercem ativida Na turma 

Costa Moreira, E Isso — des relacionadas aos cursos  da “Dorinha” 
aconteceuno que diz — que a Semana oferece”.  havia um único 
respeito à qualidade Outras aprimoram o seu co- — homem, o se- 
dos 21 cursos ofere- —  nhecimento, como o autô- — nhor Getúlio 
cidos e ao número de — nomo José Mário Moreirada Leão. Cami 
participantes: 280. Silva, que presta serviços — nhoneiro apo 

de jardinagem para a pre- — sentado, ele 
feitura e que, na 42º Sema- — que veio de Be 

A cerimônia de abertura — na do Produtor Rural, optou — tim (MG), la 
do evento aconteceu no Pré- - por fazer um curso na area. mentou ter 
dio Principal do Campus e foi — Com isso, ressaltou o pre- — sido informado 
conduzida pelo professor da — feito, “tera mafor qualifi. muito tarde 
UFV Florestal, Herbert Fer-  cacao e mais possibilidades — sobre os cursos 
nando Martins de Olíveira. — no mercado”. da Semana do 

A abertura oficial foi fei. Produtor Rural. 
ta pelo pró-reitor de Exten Personagens Mesmo assim 
são e Cultura, Gumercindo fol a terceira 
Souza Lima. Em seu discur Foram quase cinco dias — vez que parti 
50, ele lembrou que a Sema-  de trabalho intenso e de — cipou do even. 
na do Produtor Rural tem muita interacdo entre as to. Nas outras 
tudo para se consolidar não  pessoas, que não escondiam  edigdes, fre 
5ó como atividade de ex- — a satisfação com o conheci- — quentou os cur 
tensdo, mas também como — mento que estavam adqui sos de fruticul 
evento de negócios agrico- — rindo e com as novas ami- - tura e de plan N lam a6 Feidutares las na regido de Florestal. zades. Entre os participan- — tas medicinais, que a arte pode estar na criação Segundo Gumercindo, a Pró- - tes, a maioria era ligada ao — no qual diz ter de jordins « de compotas, na Reitoria de Extensão e Cul- — meio rural. Mas havia tam- - aprendído a fazer um exce- — principlos ecológicos quepo — Taboreção de póes e aré ma tura pretende dar apoio fir * bém aqueles sem vinculo — lente xarope contra tosse. dem ser usados para proje- 
nanceiro e de infraestrutu- — direto com o campo, porém Quem também afirma  tar, gerir e melhorar os es- - pos, que abordou os bene! e ue, nas próximas — com o desejo de obter co- — não perder um curso da Se: — forços realizados pelas pes- - cios terapêuticos de produ edições, sejam ofertados — nhecimento técnico e/ou mana do Produtor Rural é a — soas no sentido de um futu. tos fitoterápicos. Após as |s cursos e ampliado 05 — qualificação para abrir ou  jornalista de Divinópolis ro sustentável palestras, o compromisso espaços para trocas de co- — melhorar um negócio, Maria Aparecida Rodrigues ETA Com &8 aAprasentações nhecimento São negocios maiores, de Almeida. Na 42º edição, Programacdo Cultural — de cantores da regido, de Durante a solenidade, o como o da empresaria Ma- — optou pelo de processamen ol ccongada da craa diretor da UFV Florestal, — ria José Junqueira Oliva, que — to de vegetals e legumes, O sucesso da Semana do gk Tudo regado a quitu Antônio Cézar Pereira Calil, = participou do curso de lati- — para tentar recuperar a tra. — Produtor Rural ndo se deu et destacou a importéncia da — cínios para levar mals téc-  dicao da familia que, apesar — apenas pelos cursos. A pro i LI 
Semana do Produtor Rural  nica as suas fábricas de pol: - de ter herdado terras, não  gramacao cultural, que N NDA S num pais cujo desenvolvi- — pa de frutas e de doces lo- — manteve os habitos e a cri- — aconteceu às noftes, tam. — ? 9€8ustacdo promovida mento é historicamente as- — calizadas em Camaçari atividade culinários de seus bém garantiu a interação PEIOS Cursos de indústrias segurado pela atividade — (BA), e trouxe duas funcio- — antepassados. dos participantes. Para abri- — SUTais - defumados, deriva- agropecuaria. Ele enfatizou — nárias para o curso de pro No caso de André Gongal- - la, na noite de segunda-fel- — 905 de leite, processamen 
9 papel da Central de Ensi-  cessamento de legumes e  ves Freitas, de Nova Lima — ra, o deputado federal Pau. — to de legumes e vegetais e no e Desenvolvimento Agrá-  vegetais. E negócios meno-  (MG), o curso escolhido foi lo Piau fez uma palestra so- — Panificação. Em cada mesa rio (Cedaf-UFV Florestal) - res, como o da irma de Ma- o de apicultura. Odesefoera — bre o Novo Codigo Flores. havia o resultado do que foi neste contexto, desde que  ria José, a Maria Auxiliado- — conhecer mais sobre a ati- tal. Numa sala lotada, os — aprendido durante a sema 
foi fundada, em 1939, como — ra Junqueira Hondrio, co- — vidade apicola que, segun produtores questionaram e — MNà &, em volta delas, a sa Fazenda Escola de Flores- nhecida como “Dorinha”, doele, é totalmente orgâni- se informaram sobre vários — tisfação de quem aprendeu tal. Também participaram — que frequentou as aulas de — ca e, por isso, diretamente — assuntos relacionados à le- — e de quem ensinou, embo: da cerimbnia o presidente — panificação para aprimorar — relacionada com a sua filo-  gislacao, especialmente so- — ra, conforme disse o profes Stk g0 Senardinas, António do — ainda mais os pães e roscas  saffa de vida e de trabalho. — bre as Areas de Preservacso — sor Hélio da Silva, respon- — qe 2011 Carmo Neves; o chefe da  que comercializa no condo:  André é o criador do Institu-  Permanente (APPs) e Reser- — sável pelo curso de Apicul Divisio de Extensio da minio onde mora, em Esme- — to de Permacultura de Minas — va Legal tura, “ensinar é uma via de UFV-Vigosa, Fernando Antô-  raldas (MG). Eles fazem par-  Gerais (Ipemg), que, segun Na nolte seguinte, os pro- = mão dupla: a gente ensina nio Pereira da Silva; o pre-  te de um mix composto tam-  do o seu blog, “defendeauti- — dutores conheceram o psicó- e aprende’ sidente da Camara Munici-  bém por doces, mussarela, lizagdo de uma forma sisté- — logo e professor de florais de 7 pal de Vereadores, Domin- — linguiça e empadas que ela — mica de pensar e conceber Itaina (MG) Rodrigo Cam Por Adriana Passos
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Inaugurada a Biblioteca Central 

do campus de Rio Paranaíba 
Ao completar cinco anos de sua criação, o campus da Universidade Federal de Viçosa em Rio Paranaiba passa a 

contar com as novas instalações da Biblioteca Central, com 3.790 metros quadrados de drea, no local onde estd 

sendo construida a infraestrutura de seu Campus I, no municipio. 

A edificação foi inaugu 
rada no dia 30 de julho, em 
cerimdnia que contou com a 

presenca da reitora, profes- 
sora Nilda de Fatima Ferrel 
ra Soares; do secretario de 
Ensino Superior do MEC, pro 
fessor Luiz Cléudio Costa; do 
diretor geral do campus, pro: 
fessor Luciano Baião Vieira; 
e de varios integrantes dos 

colegiados superiores da 
Universidade, autoridades e 
membros da comunidade. 

As excelentes perspecti 
vas para a atuação da UFV na 
região do Alto Paranaiba, co 
nhecida pelo avanco tecnoló 
gico e pelo volume elevado 
de sua produção agropecud: 
ria, foram o tema principal 
dos pronunclamentos feitos 
na cerimbnia de inaugura- 
ção. Manifestaram-se a pro- 
reitora de Administracao, 
Leiza Maria Granzinolli; o di 

A reitora Nilda de Fatima Ferreira Soares faz seu pronunciomento 

i 
i 

ção) e uma pós-graduação 
stricto sensu, que é o mes- 
trado acadêmico em Produção 
Vegetal. Atualmente, estão 
em atividade cerca de 1.560 
alunos, 84 docentes e 53 téc 
nicos administrativos. 

Ao ser criada, a unidade 
da UFV em Rio Paranaiba fol 
Instalada no que hoje é conhe: 
cido como Campus |, localiza- 
do a 1.300 metros da Rodovia 
BR-354 (Km 310), a 12 quild: 
metros da cidade. Esse cam. 
pus tem área total de 44,5 
hectares, com perimetro de 
3.704,88 metros e área de 
2,5969 hectares ocupada por 
estradas, além de 3,3386 hec- 
tares de preservacio perma- 
nente. O prédio do Campus | 
conta com salas de aula, audi- 
tórios e laboratorios de Qui- 
mica, Desenho Técnico, Infor- 
mática, Microscopia, Botanica 

retor geral Luciano Baido Vi 
eira; o secretario da SESu, 
Luiz Cláudio Costa; e a rei- 
tora Nilda de Fatima Ferrei 
ra Soares. Todos os oradores 
fizeram agradecimentos a 
comunidade académica, pelo 
empenho nos projetos e na 
execução das obras. Também 
atribuiram o sucesso da ini 

clativa 4 sociedade regional, 
autoridades e liderancas po- 
liticas e empresariais, que se 
uniram em tomo da idéia e 
transformaram em realidade 

a presenca da Universidade 
no local, transformando-se 
na primeira instituicdo fede- 

ral de ensino superior a ser 
instalada na regido do Alto 

Membros da comunidade acocadémica durante o evento 

ciano Baido Vieira ao Execu 

tivo e ao Legistativo locais, 

em todo o periodo de cria 

ção e consolidagdo do cam- 

pus no municipio. 
A concepção arquitetdni- 

ca da Biblioteca Central foi 

adequada para diversas ati. 

vidades da comunidade aca 

démica. O novo espaco, lo- 

calizado a pouco mais de 

dois quildmetros da área ur 
bana de Rio Paranaiba, abri 

ga um auditério, oito salas 
de aula, o Registro Escolar e 
gabinetes para professores 

e coordenacdes de cursos, 

bem como as salas dos se- 

as, da Secretaria Executiva 
e da Assessoria de Comuni 
cação, além das Diretorias 
Geral, Administrativo-Finan 
ceira e de Ensino. 

Histéria 

O campus de Rio Parana 
iba foi criado no dia 25 de 
julho de 2006, pelo Conse- 
tho Universitario da UFV. São 
oferecidos 10 cursos de gra- 
duação (Administração, 
Agronomia, Ciências Biológi 
cas, Ciências de Alimentos, 
Ciências Contábeis, Enge 
nharfa Civil, Engenharia de 

€ Zoologia e Genética Ecoló- 
gica e Evolutiva. 

A evolução da UFV na 
região exigiu a expansão 
do campus. Assim foi pro. 

jetado o Campus Il, com 
área de 2.250.000 metros 
quadrados, tocalizado na 
MG-230 (Km 8), próximo à 
zona urbana 

0 Campus Il conta com 
moderno projeto urbanistico, 
no qual está localizado o prê- 
dio da Biblioteca Central. En 
contram-se em adiantado pro- 

cesso de construção os pré- 
dios de laboratorios, com 
2.500 metros quadrados, e o 
Pavilhao de Aulas, com 9.335 
metros quadrados. Está pre- 
vista a construção do Restau- 
rante Universitário e do Alo- 

jamento para estudantes. 

Por José Paulo Martins 

tores Administrativo-Finan 
ceiro e de Gestão de Pesso- 

Paranaiba. Menção especial 
foi feita pelo diretor geral Lu 

UFV é destaque en 
A UFV encontra-se em posição de destaque entre os principais titulares de 

pedidos de patente no Brasil, de acordo com o mais recente estudo realizado 
pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). Segundo o Instituto, 
a UFV esta entre as instituições mais inovadoras do Pais, considerando o 
periodo entre 2004 e 2008, dando sequéncia 20 levantamento anterior, que 
abrangia o periodo de 1999 a 2003. Na lista divulgada, a UFV assume o segun- 
do lugar em retação às universidades mineiras que mais depositaram pedidos 
de patentes. Em termos totais, a Federal de Vicosa ocupa a oitava posição 
entre as universidades brasileiras 

Segundo o pro-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, professor Eduardo 
Seiti Gomide Mizubuti, é notório o avanco alcangado pela UFV, nos últimos 

Producao, Nutrição, Quimi 
ca, e Sistemas de Informa- i 

e os titulares de pedidos de patente no Brasil 

A instalaçõo do campus em Rio Paranaiba teve a participaçõo de 
diversas personalidades, várias delas presentes da inouguração da 

ioteca Central 

anos, no contexto da gestão da propriedade intelectual, transferência de 
tecnologia e inovação. Comparando esse recente estudo realizado pelo INPI, 
com o levantamento anterior feito pelo mesmo Instítuto, a UFV sublu 27 
posições no ranking. Como salienta o pró-reitor, isso vem evidenciar o im 
portante papel que a Instítuição possul no cenário nacional, contribuindo 
para alavancar as pesquisas científicas e tecnológicas do país e o processo 
de inovação do Brasil. 

0 estudo está disponivel na conexão http://www.inpi.gov.br/notícias/ 
universidades-e-instituícoes-publicas-impulsionam-patenteamento-no-brasil 
A revista Época, em sua edição do dia 1º deste mês, publica reportagem 
sobre o assunto. 



Universidade discute o Plano de Gestão 
Evento reúne membros da administração para apresentações e debates sobre o ciclo de planejamento 

do período de 2012-2015 e do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
As realizações em curso 

na Universidade Federal de 
Viçosa constituiram a pauta 
central do | Seminário de 
Acompanhamento do Plano 
de Gestão, realizado pela 
Pró-Reitoria de Planejamen 
to e Orçamento, no período 
de 1º a 8 de julho, com a 
participação de membros da 
administração superior. 

Os pró-reitores e os diri 
gentes dos centros de cién 
clas e dos campí de Flores- 
tal e Rio Paranaiba falaram 
da situação de cada uma des- 
sas unidades, mostrando o 
que foi realizado, o que está 
em execução e as perspecti 
vas que se apresentam, Se 
gundo o pró-reitor de Plane 
jamento e Orçamento, pro 
fessor Sebastião Tavares de 
Rezende, que líderou os tra. 
balhos do Seminário, os da 
dos colocados em díscussão 
€ as demandas feitas pelos 
apresentadores trouxeram 
excelente contribuição para 
que se alcancem os objeti 
vos da Universidade. 

Acompanhamento e 
avaliação 

Como garantiu o profes- 
sor Sebastião, o PDI vai além 
da gestão: "0 PDI equipara 
se a0 plano de Estado e o Pla 
no de Gestão é equivalente 
ao Plano de Governo. O PDI 
é um plano mais estratégi 
<o, independe da gestão que 
esteja ocupando a Reitoria, 
Além disso, ele frisou a im. 
portância do acompanha 
mento e da avalfago das 
ações do Plano de Gestão, 
objetívos principais do semi 
nário. “Como disse, não 
existe planejamento sem 
acompanhamento. Isso per. 

mite identificar metas a se- 

rem cumpridas e permite 
compreender o que ocorreu, 
identificando as metas não 
cumpridas e fazendo as 
eventuals correcoes de 

rumo.” Nesse seminario, es 
tiveram em pauta as ações 
do primeiro ciclo do periodo 
de gestao compreendido 
pelo reitorado do professor 

Luiz Cláudio Costa, tendo a 

professora Nilda Soares como 

vice-reitora, e as ações do 
novo ciclo de gestao, tendo 
à atual reitora como titular 

do cargo. Ele finalizou sali- 
entando o grande apoio dado 
pela Reitoria para a realiza 
¢do do evento. 

A primeira apresentacio 

do Seminario fol feita pela 
diretora do Centro de Cién. 
cias Biolégicas e da Saúde, 
professora Maria Goreti de 
Almeida Oliveira, que discor 
reu sobre o Plano de Gestão 
de sua unidade. Seguiram-se 
as apresentações do diretor 
do campus de Rio Paranaiba, 
professor Luciano Baião Vi 
eira; da diretora administra. 
tiva do Campus de Florestal, 
professora Maria Amélia Lo: 
pes Silva, acompanhada pelo 
diretor do campus, professor 
Anténio Cézar Pereira Calil; 
do diretor do Centro de Ci 
ências Agrarias, professor 
Sérgio Herminio Brommons 
chenkel; do diretor do Cen. 
tro de Ciéncias Exatas e Tec 
nolégicas 
de Castro Goulart 
tor do Centro de 

professor Carlos 
e do dire- 
Ciéncias 

Professor Waime 

T= 

Professor Antônio Cérar 
Pereira Calil 

Humanas, Letras e Artes, 
professor Walmer Faroni, 

Ao avaliar a promoção, a 
reitora da UFV, professora 
Nilda de Fatima Ferreira So 
ares, garantiu que, para ela, 
a realização de eventos des 
sa natureza oferece exce 
tente oportunidade para que 
a sociedade tenha conheci 
mento do que esta sendo 
planejado pela Universidade 
Para a reitora, a apresenta- 
40 e discussão dos temas 
ensejfa a escolha de priori 
dades para a superação dos 
desafios, num quadro que se 
caracteriza por grandes di 
ficuldades, dentre as quais, 
a disponibilidade de recursos 
financeiros e humanos. No 
mesma tom, o vice-reitor 
professor Demetrius David 
da Silva, assegurou que a re 

Professora Maria Amétio 
Lopes Sitva 

Professor Corlos de Castro 
Goulart 

Participantes d 

alização do seminario fof 
muito positiva, especialmen 
te pelo fato de contribuir 
para a consolídação, na co 
munidade, da cultura do pla. 
nejamento, lembrando-se 
que as maiores dificuldades 
são decorrentes da falta de 

Professor Demetrius 
David da Sitva 

Professor Luciano 
Baido Vieira 

— 
Professor Sérgio Herminio 

Brommanschenke! 

planejamento que permita 
as melhores decisdes. 

Mals informacées sobre o 
Seminario podem ser busca 
das no endereco eletrénico 
http:/ /www.planejar.ufv.br 

Por José Paulo Martins 

Professora Nilda de Fatima 
Ferreira Soares 

- 
Professor Sebastido Tavares de 

Rezende 

A 
Professora Marie Goreti de 

Almeido Olíveira 
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UFV realiza a primeira colacao de grau 

Com o evidente 
sentido de estar pro- 
movendo um fato his- 
térico, AUFV realizou, 
em Rio Paranaiba, no 
dia 30 de julho, a pri- 
meira formatura de 
estudantes que inici- 
aram a graduação em 
seu campus local. 

A ceriménia de colação 
de grau, nc 
do dia 30 de julho, fof pr 
dida pela reitora, professo 
ra Nilda de 
Soares. Colaram grau como 

charéis em Administracao 
os formandos Alessandra 

Mayumi Fukuda 
Resende Cunha, Danfela Aba 

dia Carneiro e Alysson Ribei 
pletaram 

final da manhã 

Fátima Ferreira 

Mariene 

fas do curso em 
mo. Apropriada 

mente, escolheram a deno 
minagao “Os Pioneiros”, para 
registrar a trajetoria da tur 
ma na histéria da UFV. 

Participaram do evento 
vários membros dos colegia 
dos superic UFV e di 
versas autoridades, como 
secretario de Ensino Supert 
or do MEC, professor Luiz 

Cléudio Costa, paraninfo da 
turma ) vice-reitor, profes 

trius David da Sil 
vai to de Rio Parana 

mberg 
reside 

Camara Municipal 
Garcia. Dest 
para a presenca de familia 
res e convidados dos formar 
dos, provenientes de diver 

da região 
zeram pronunciamentos 

a oradora da turma, Mariene 
Rezende Cunha; o diretor 
geral do Campus da UFV em 
Rio Paranaíba, 
ciano Baido Vieira 
fo dos forma 
dio Costa; 
Soares. O juram 
vos profissionais 

sos municipio 

professor Lu 

fol feito 
pela formanda Daniela Aba 
dia C 

A formanda Mariene Re 
fez um di Cunh ur 

do pelos agradeci 
mentos & Universidade a 

familiares e a toda a 
comunidade académica 
seu: 

no campus de Rio Paranaiba 

Durante a cerimónia registrou-se a presença de personalidade: 

além de ressaltar o grande 
significado do acontecimen 
to para a vida do: 

rmad 
Campus da UFV em Rio Para 

0 diretor g 
0 Baido Vieira saud 
formandos, aos seus pais e 
a todos os membros da co 
munidade académica e fez 
um relato histérico da pre- 
senca da Universidade na 

profissionais f s no 

naiba. ral Lucia: 
u os 

nten: 
do camp 

completar cince 
que acaba d 

anos. 

de for 
ou a impor 
um del 

mandos e sublinho 
tancia de cada 
construcdo da cidadania 

a 

ra ele, A proposta de ínte. 
acao das universidades 
eiras levada a cabo p 
nte L 

rior 
b 
presic ula, e pelo vice 

um 
ocimen 

presidente José Alencar 
entusiasta do estabe 
to do ampus no municipio 
tinha como objet 
Brasil mais justo pela demo 

vo tornar o 

cratização do acesso ao en 
superior, acentuando 

e a formatura que ali ocor 
ria era a consolidacio do so 
nho d dois estadistas 

A reitora Nilda de Fatima 
sses 

Ferreira Soares falou sobre 
0 grande significado do even 
to para a Instituicdo, os for 
mandos, seus familiares e 
para a sociedade. Um dos 
pontos altos de seu pronun 

ortação fei 
ndos 

do de que possam atuar em 
suas vidas age 
mudanca e que possam se res 
ponsabilizar pela parcela que 
lhes cabe nos rum nos 
sa sociedade poderá tomar. 
Para ela, a crença na justiça 
social e na dignidade da pes 
s0a humana dever ser o leme 

ntará no exerci 

ciamento foi 
ta aos form 

5 que 

que lhes ori 
cio de 

turbuléncia de 
tá-los dos valores sociais do 
trabalho. Dirigindo-se aos for 
mandos, garantiu: "Nenhuma 
tempestad 

sua profissao. Nenhu: 

em mar revol 
505 como 

ho digno 
ibuicdes. Sejam criti 

cos contumaze atos 
nunca se afastem dos 
etivos 

Em reconhecimento pela 
atuação e pelas qualidades 
demonstradas durante sua 

véncia na Instituicdo, os 

formandos prestam hom a 
gem & professora Raquel San 
tos Soares a0 téc 
nico administ 
Barbosa de 

A programagao 
teve inicio no dia 28 

Bruno 

às 19h, 
com Missa em Ação de Gra 
ças, celebrada pelo padre 
Roberto Cristino de Oliveira, 
ex-vigário da Paróquia de Rio 
Paranaíba, ja matriz 
ocal. No dia seg: 

no Saldo Amareio do Parque de Ex 

nvidodos dos formandos 

14h, houve o plantio da Ar 
vore da Turma, um ipê-ama: 
relo (Tabebuia vellosol), nas 

ades da Biblioteca, 
uma tradição de 

JFV. Outro even: 
nas formaty: 

ras da UFV, foi a Auta da Sau: 

seguindo 
as na 

to, tradich 
déc 

dade, ministrada pelo pro- 
fessor Gilberto Venâncio 
Luiz, na Biblioteca. 

Por Jasé Paulo Martins 

otaçõo de grau de 

xições de Rio Parenaiba 

VSOÍIA a 1IVN3C3a 3JGQVOISUIAINA 

EN AN VA TYNHOL á 


